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Ser Militar
— Poderia pensar-se que ser militar é ter uma profissão…
desenganem-se… ser militar é assumir uma “Condição”.
— Omilitar assume deveres, sujeições e restrições que não
nos abrangem, comuns civis.
— Podem ir do fardamento à conduta fora de serviço. Um
militar nunca se esquece que é militar. Não fecha a porta
do escritório. Está permanentemente alerta e disponível!
— São comuns as referências, na vida militar, aos valores
de lealdade, respeito, amizade, espírito de sacrifício e
determinação para enfrentar as adversidades. A organiza-
ção militar tem por princípio a subordinação hierárquica.
Disciplina.
—A aceitação das normas de comportamento e a vivência
de uma ideologia militar geram uma sub conduta específi-
ca, com vocabulário, gestos e postura próprios, que muitas
vezes nos são estranhos.
— E sempre as palavras, honra, pátria, verdade, princípios
fundamentais da classe.
— Contudo, ponham de lado a imagem do militar ríspido,
autoritário e insensível que vos povoa o pensamento.
— Omilitar é um romântico, que faz juras de amor ao país,
mas que não se divorcia dele, não o engana e nunca o rele-
ga para segundo plano.
— O compromisso que assumiu e a possibilidade de mor-
rer de amores pela nação são inerentes à sua condição e
não o abalam nem o demovem da sua escolha.
— Porquê? Pela honra que se sente ao servir o país, ao
envergar a farda, ao pertencer a um grupo.
— Omeu camarada é o meu irmão, alguém com quem esta-
beleço uma relação de afectividade, de proximidade que
corre para além do “sangue nas Veias”. Por ele dou a vida….
—Há certos “porquês” da vida militar que se compreendem.
— Compreendo o porquê dos silêncios quando falamos na
Guerra Colonial. Porque tudo o que se passou em África
está guardado num baú. As palavras, essas, também fica-
ram lá guardadas.
—Mas também compreendo os debates, os documentários
e a magnânime importância dos relatos de quem por lá pas-
sou e viveu uma experiência de vida. Porque o que teve de
trágica, teve de admirável, de reveladora.
— Porque transformou os galãs que se passeavam despreo-
cupados pelas ruas de Lisboa, e assobiavam às miúdas, em
homens capazes de estar meses embarcados, armazenar
forças para empunhar uma arma ao inimigo, passar noites

em vigília, e nas picadas, nos topos das Berliers tentar avis-
tar minas a desarmadilhar.
— Aos vinte e poucos anos, poucas poderiam ter sido as
experiências marcantes que se comparassem a esta.
— E depois a sede de aterrar, de constituir família…
— Volto ao meu mundo e penso que me faltam poucos
minutos para colocar em prática a estratégia delineada.
— Não vejo o inimigo, mas sinto-o a deslocar-se no mato.
—Movem-se uns ramos ao longe e vislumbro um camuflado.
— Acerto a mira e atinjo-o de raspão nas costas. Já não
tenho munições. Abandono o jogo de Paintball virtual.
— E se o jogo se tornasse real? E se a mera curiosidade que
me leva a “entricheirar-me” virtualmente se transformasse
em necessidade, em obrigação, não de defender uma equi-
pa e marcar pontos, mas de me defender e ao meu país em
frente de guerra!
— Calafrios percorrem-me a espinha e agradeço a não
obrigatoriedade do serviço militar!
— Posso continuar a ver os meus filmes de acção, a jogar
na PSP (Playstation portable) com os meus filhos, as nos-
sas pequenas guerras. Sim, porque para além das pequenas
guerras diárias que vou travando, só virtualmente me lanço
às demais.
—Agradeço então a estes homens e mulheres que me pro-
tejem, à sua bravura, à devoção e ao seu espírito de missão.
— Só assim posso continuar a deliciar-me com as minhas
pequenas batalhas, em que sei que nunca podem existir
homens de carne e osso, onde não há sangue, onde não há
dor.
— Posso continuar a ver os meus filmes de acção e os
meus filhos continuam a jogar os seus jogos de guerra na
PSP (Playstation Portable), sem estes calafrios na espi-
nha...
— Compreendo os serões em família em que se vêm foto-
grafias de guerra, com dizeres no verso, aos pais, namora-
das e noivas. E as saudades de morte!
— Rendo-me a este sentimento de entrega, que engrandece.
— …E ainda compreendo, embora me doa, que um dia,
um filho ou filha minha abracem a vida militar.
— Por certo, ouvir-me-iam também falar de honra e orgu-
lho.��

Patrícia Ganhão
Advogada
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